
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 De acordo com os dados agora divulgados, apenas 8 em cada 1000 euros de 
vendas FMCG são feitas através de compras online, representando uma 

incipiente quota de 0,8 das vendas totais.  

E para melhor perceber essa baixa quota aqui ficam alguns dados:  

 Somente 226 mil dos mais de 4 milhões de lares portugueses fazem 
online algumas das suas compras FMCG, significando uma penetração de 
5,6%, a qual não tem vindo a crescer nos últimos dois anos;  

 Dos 41,4 atos de compra que, em média, cada lar português realizou nos 
primeiros nove meses de 2017, os tais 226 mil lares já convertidos à 
compra eletrónica, ainda assim, só realizaram por essa via, e também 
em média, 3,4 atos de compra; 

 Cada um desses atos de compra, contudo, e até pelos custos de entrega 
que normalmente lhe estão associados, apresentou um valor 
substancialmente maior (64€ vs 36€) face ao realizado nas lojas 
convencionais; 

 Os lares que realizam compras online preferem utilizar essa via para a 
aquisição para a aquisição de produtos alimentares embalados e 
produtos de higiene pessoal e de higiene do lar; ao invés, apenas 104 
mil dos 226 mil lares incluiu produtos frescos nas suas aquisições 
digitais. 

 

 

 


